
de-obra não qualifícada1 t;t.ma vez que 
começa ~ ser- necessária cert~ . especia-·' 
I ização técnica dos emp.reg~dos , na 

· . produção (verifica-se q)ue 50% dos 
· empregados nas pequenas e · médias 

empresas da Coréia ' ~ · Tailândia não · 
são especializados, o que deixa con­
cluir que as necessidades, de ~reina~ 
mento para· essa's indÚ$trias começam 
também a se tornar bastante altas) .4 

As conclusões desses estudos, bem 
<J?mo dos vários trabalhos brasileiros, 
sobre as. pequenas e médias empresas 

: levam a crer que o papel das . peque­
nas e médias empresas no Brasil têm 
um duplo 'sentido, conforme a sua 

· inserção no sistema':. 

Em primeiro lugar~ as pequenas e 
· médias · empresas podem promover o 
emprego e a diminuição 'çta· po~reza 

· nas áreas menos desenvolvidas, uma 
.vez que. o s'eu estabelecime~to poderá 
lev~r a popu,ação a· se engajar 1"10\ pro­
cesso prodUtivo. Neste sentido, será 
necessário a realização de estudos 
aprofundados para o estabelecimento 
de pol(tic~s de l~ngo prazo, de incen­
tivo para . a crjação das pequena-s e-. 
médias empresas em regiões espec(fF · 

· cas .com os mais diversos objetivos. 
Trata-se de identificar quais as me-. 
lhores formas de utilização dos r~cur­
sos disponíveis para promover o de-

. senvolvimento · aut~nomo das áreas 
mais atrasadas e pobres do pafs. 

"Em segundo lugar, as··pequenas e 
médias ' empresas manterão seu lugar ' 
de complementaridade e ínterde'pen­
dência com a grande empresa, modi­
ficando-se de acordo com as tendên-
cias de ooncentraÇão e acumulaÇão 
de capital nos diver~s ~ores. Neste 
sentido, deve se procurar detectar e 
diminuir. os problemas da.s pequenas 
e ~édias empresas de modo que elas 
tenham .oportunidades ra~oáveis parà 
funcionar: eficientemente de forma a 
chegar a poder competir éfetiv'amen­
te nos seus nichos econômicos .. 

O estudO da situação· atual dessas 
pequenas .~e médias empresas e das 
suas dificuldades, limita'ções e p<>Ssi· 
bilidades .pbderá levar à deter-m.i'nação 
de 'formas de incentivo, suporte e fi­
nanciamento .~e l.fnidades produtivas, 
que permitam elevar o n rvel de ·pro-
dutividade da ' indústria como ~m 

·todo. 
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.O papel d:as pequenas e médias Banco Mundia-l. Employrrrent 
empresas no desenvolvimento indus- . and devec/opment of sma/1 enter­
trial, econômico e social do Brasil é pr/ses ...:... sector po'licy paper. 
patente q.uando consider~mos todc:>s ·washington., Fev. 1978. 
esses fator;es. · 

Jrata-se de estabelecer uma p~l(ti­
ca de 'apoio e incentivo coerente com 
os nossos obJ~.; ivos e que resulte em 
programas .de estímulc:> e suporte às 
pequenas e médi.a$ empre~.s. O estu-· 
do sistemático do ·: assunto nos . seUs · 
mais diversos ângulos :ser,'virá. ·de apoio 
para a definição dos ~eios. · O 

Daniela Mohr· 

1 I ntegrated Development Center, Soong 
Jun University, Seoul, Korea . .I nternatio­
nal Research Project . . In: Korean sma/1 in­
dustry deveJopmBnt. ~eou I, 1978. cap. 1 , 
p. 1. ' '. 

2
. Adipa Association of Development 

Research anel Training I nstituteis of Asia 
and the Pacific. DsveJopment of smsll and 
medlum manufacturíng enterpríses in Thei-

. /and. Thailand, .1978; World Bqnk. Em­
ployme(Jt ai>d developmenr of sma/1 enter­
prises ...:.. 'sector policy psper. Washington 
D. C., Wor-ld Bank, 1978; Sharma, S. V. S. 
Sma/1 entreprenBflríal dttve/opmsnt In 
some Asian countríes - a compamtive stu· 
dy. New Delhl, light and Life Publishers, 
1.9,79. 

3 Tavares, Mar·ia d~ Concéição. Da substi­
tuíçiio de importaçfJes ao ·. capitalismo fi­
nanceiro. Rio de Janeiro, Zahar, 1981 • 
cap. 3, parte 2, p. 194 . . 

4 V e~ as pesquisas seguintes: I ntegrated 
Development Center, Korea. lnternBt1onal ,, 

· rsseiJrch project Jh KorBan sma/1 Jndustrv 
d'ell61opmant,· e Ad ipa. Development o f 
small and msdíum manufacturing enter­
prises in T,hallend. · 

Esse estudó foi elaborado por mem-, . 
bros do Departamento de Finanças e 
Desenvolvimento Industrial do "Banco 

. Mund ia'_l com a finalidade de pro.po~ 
uma nova · ênfa$e à .sua pol ftica de 
empréstimos para projet0s implanta: 
dos nos pa(ses subde~envolvidos; A.t,é 
~data do estudO', o Banco· vinha pri­
vih~giando projetos capitàl-intensivos 

· ~m detrime~to daqueles q.ue empre­
gavam ~tecnplogia mais trabalho~.in­

tensiva. 
~ sabido que nesses pa(ses há es~ 

cassez de capita I acom·panhada por 
um crescjmento ~a mão-de-obra mui-. 
to superior ao que t? in~rcado de trà­
balho pode absorver. A agricultura 

I ' . 
empr'ega· uma parte dessa mão-de-
obra .~ A.· integração do restante dela 

· no :merc;ado de trabalh,o é seriamente 
limitado pela implantação de proje­
tos industriais que apresentam eleva· 
da relação capital/emprego. Os auto­
rés do estudo mostram· qve as peque­
nas empresas (PEs) s.ão, dentro ·dês.se 
contexto, .vma solução pa,ra o proble­
ma, na medida em que, pqr adotarem 
técnicas ·mais trabalho-intensiva;,,' 
apresentam menor relação. capital-tra 
balho. O' objetivo do estudÓ· dó Ban-

. co Mundi~l é então propor que se r~­
centive as ·. PEs-para, através da cria­
ção de empregos, corrigir distorÇões 

·do subdesenvolvimento que e~dui 

llarga parcela da população.da partici­
pação -na renda nacional. ,' 

No capítulo 1, ~- anali.sada a ten­
,d~nc. ia mostrada pelo~ países em de­
senvolvimento, de implant~r ·projetos 
industriais, que apresentam alto Jndi­
ce- de capita I por . emprego. Como o 
capi·tal ·disponível. nesses pa(ses é 
pouco em relação" .à · população, só 
uma:,·:Parcela dela p<>d~ se beneficiar 
desses investimentos[.. No geral, a tec-· 
rologia capital-i,ntensiva é usada mais 
por desconhecim~nto de alternativas, 
por ''efeito-demonstração", por obri-

. gaçãó de compra vinculada à emprés- . 

' ., 
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timos e~ter~S, OÚ mDÜV0S de OUtra 
natureza, do que dévido à sua ade­
quação ao produto fabricado. Segun­
.do os autores 'do estudo, é poss{vel, 
em vários tipos de indústria, alterar a 
relação entre os fatores capital e tra­
balho, sem reduzir a eficiência econô­
mica .das mesmas. 

I o cap(tulo 2 trata das vantagens e 
OOSVaAtag~ns do dese'nvolvimento das 
pequenas empresas. Elas são defini­
das · para fins clesse estudo como · 
~quelas que tenham seus ·ativos {terra 
exCiulda} .. aliados em até U~250. 
mir'(US$ de 1976}, epódemser divi­
didas em trê,s categorias: as pequenas 
manufaturas relativamente modernas, 

r , ' ! 

. as não manufaturas o'rganizadas e as 
empresas não organizadas, ou seja, o 
chamado setor informal. A compara­
ção entre · a,s grandes firmas e as P,e­
quenas empresas resulta eni que: a) as 
peq~enas empresas são as que têm 
menor relação capital/trabalho (ou 
seja, geram maior número .de empre· 
gos diretos por ur:~idÇ~de de cap.ital-in­
vestido); b) as pequenas .. ~mpresas1 . 
têm maior efeito na criação de em­
pregos indiretos, pois tendem a com- · 
prar ·seus insumos no mercado local, 
ao . ·passo que as grandes têm maior · 
tendência a importá-los; c) as. peque- . 
nas empresas ' tendem a obter maior 
pl'iOdutividade· do capitaL Essas oon­
clusões vaI em' também para o setor 
de serviços que ·é· ·ainda mais impor-

i 

tante como fo~te de emprego (urba-
no, As outras vantagens das pequenas 
empresas 'são: a) a·oportunidade dada 
~ surgimento de empresários; 
b} propiciar desenvolvimen1o técni-

. co; c) geração de poupança (ppis, se­
gundo o estudo, os do,nos de peque­
nas empresas costumam poupar aqui­
lo qüe ganham acima 'd<;> necessario 
para stlprir suas necessidades m (ni­
~s}; d) representa s·egurança à co­
r:nun íci'ade, oferecendo empregos e re­
duzindo disparidades econômicas 
entre as regiões; e) ~o .. geral ; seus sis4 

... temas de produção geram menores 
impactos negativos no meio ambien­
te. Entre os problemas das peque·nas 
empresas, des.taça-se o fato delas pa-

,9arem salários ina is baixos aos seus 
empnigados, ao mesmo tempo que 
sãb obrig~as a pagar ma i.s caro pelo 
capital do que· as gra.ndes empresas. 

Resenha bibliográfica . 

Como são . pr;a'ticam.ente , esquecieas :gràrnde númer~ 'de empregosl ta~·S 
pelo governo, \as' pequenas empresas· ' cor'no a constr.ução d~il; ~ iQlpertan4 

podem, muitas vezes, trabalhar além te para ·isso 'dispor de canais institu-
das suas. regulamentaçõe,s, o que, por cionais • que~ sejâll' flexíveis e que 
outro lado, significa traba·lhar. além tenham poder de penetração. Al.ém 
de sua 'assistência. Há· problemas da.s . dos canais tradicionais (como bancos 
peque~s empresas que são especffi- . de desenvolvimento} repasssador~s 

cos a cada uma. ,Pas categprias, nas ·dos financiamentos do Bànco Mun­
quais el~s · se subdividem. As peque- dial, são necessários novos ·canais, '. 
nas. manufaturas modernas adaptam · envoivendo também universidades, 
sua produção a "brechas" do merca- centros de. pesquisa etc. Outros in4 

do. No geral, têm administração . in- termediários p9dem ~er os bancoS, cp· 
terna Sólida e n(veis de tecnologia e merciais~ . . os de investimento· ou 
organização a~aptados à clientela. cooperàtivas·. 
Usam quase sempre capital próprio, . I . . . 
·pois costumam ter poupança elevada, 
mas em · contrapartida tem f:X>"uco 
khow-how, e ·encontram dificuldade 
de· acesso a· facilidades ·creditJcias. O 
setor informal, par sua vez~ tem seu 
desenvolvimento ' limitado de outra 
for~. Têm organização precária .~qe 

sua " pro~ução, mercadização, com­
·pras de insumos. Não têm dom fniO. 
da técnica nem capital para se . expan~ 

~ir, pois dependem quase sempre de 
intermecfiários· e ' agiotas para obter 
recursos. 

O capítulo 3 · trata dos suportes . 
institucionais existentes, que ensejam 
.a atual política que pÍ"ivilegia a tecno­
logia capitaHntensiva· e também pro­
Põe outros . can~is alternativos que 
'facilitem a correç_ão dessa distorção. 
Em geral, as pol(ticas públicas dos 
pa t'ses em desenvolvimento dão ·pre­
ferencia .lf11e.nte crédito subsid.iado ' a 

ü cap{tulo 4 a·nalisa de forma 
abreviada como deve ser a ·coordena­
ção• e a assistência técnica e financei­
ra dada pelos repassadores dos finan­
ciameAtos às pequenas empresas. 
'Cada categoria de empresa tem um 
tipo de necess-idade diferente, e' assim 
a assistência tem · também que ser di-. 
fe:renciada. O último. cap(tulo aval i~ a, 
ação do Banco ·Mundial até 1978, no 
que se retere ao tinanciame.nto às pe~ 
quenas empresas. O volume aplicado · 
·nas pequenas empresas foi .baixo em 
relação · ao 'total de financiamentos 
do Banco. No futuro, porém, espe. 
ram dar maior ênfase a projet0s que 
envolva'm peque.nas emp.resas, e!1COra­
ja ndo po I (ticas trabalho-intensivas no 
n(vel macroecoÇ~êmico e pq:~~sionan: 
do o governo desses pa (ses a desobs­
truir o caminho das pequençs empre­
sas. 

Os anexos ao estudo discutem ~ 
grandes empresa~, fornecem .a elas,' apresentam dados .que comprovam as 
COITl mais freqüência, melhor infra· vantage.ns das pequenas empresas , 
estrutura urbana etc. · Para alterar mencionadas no corpo do trabalho e. 
essa ordem. são sugeridas algumas tr;;~zem demonstrações numéricas do 
medidas que beneficiam as pequenas . efeito da geração de empregos nos 
·empresas: determir:'Br itens que s6 po- projetos de' tamanhos d'iferentes . . · 
·dem ser forn~idds por peque'nas em- O e~tudo do Banco Mundia·l foi 
presas a órgãos públicos1 e privado.s; taseado em sua ~xp~-iência.'em ·vários 
incentivar a subcontratação das pe- pa (5es do Terceiro Mundo, nos ~ua i~ 
quenas empresas pelas grandes .em· · não se incluiu o .Brasii .. A situação das 
presas, erianclo uma complementa- ·. pequenàs emp~esas nesses pa(ses, 
ridade entre elas; criar distritos in- · con·tudo, é bastante semelhànte,à en-
dustria.is ou outra f~rma de ·centra-

1 
·centrada ' aqui. O livro vale, portanto, 

lizar quer as pequenas empresas quer pelo empenho em demonstrar que as 
as instituições que lhes dão assistên- . pequenas .. empre5.as podem dar signifi­
cia; desenvol·ver mecanismos de jn- cativo impulso à re5oluç_ão d

1

0 proble-
centivo à poupança e programas de ma do desemprego· e. subemprego nos 
treinamento para empresár:ios. A~ po· países em qesenvolvimento. No en-

-' l(ticas institucionais podem .~ambém '. tanto; as proposições do Banco Mun-
privilegiar atividades não manufatu~ dial para garantir a' sobrevivência das 
reiras, que são potenciais ,criadoras de pequenas ·empresas parecem não .con-
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siderar a lógica capitalista que rege as 
relaç5es das empresas públicas ou pri· 
vedas oom seu meio ambiente.., nem 
dar conta da força das determinaç5es 
econômicas governamentais, que, 
muitas vezes, escondem interesses in­
compatfveis com essa política. O 
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